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Citações

Believe not in anything simply because you have heard it, Believe not in anything simply because it was spoken and rumoured by many, Believe not in anything simply because it was found written in your religious texts, Believe not in anything merely on the authority of teachers and elders, Believe not in traditions because they have been handed down for generations, But after observation and analysis, if anything agrees with reason and is conducive to the good and benefit of one and all, accept it and live up to it.

Gautama Buddha

––
Great Spirit, whose voice is on the wind, hear me. 

Let me grow in strength and knowledge.

Make me ever behold the red and purple sunset. 

May my hands respect the things you have given me.

Teach me the secrets hidden under every leaf and stone, as you have taught people for ages past.

Let me use my strength, not to be greater than my brother, but to fight my greatest enemy – myself.

Let me always come before you with clean hands and an open heart, that as my Earthly span fades like the sunset, my Spirit shall return to you without shame.

(Based on a traditional Sioux prayer) 

––
“I do not seek to walk in the footsteps of the Wise People of old; I seek what they sought”.

Matsuo Basho

––
“Have I not commanded you? Be strong and courageous. Do not be afraid; do not be discouraged, for the LORD your God will be with you wherever you go”.

Joshua 1:9

––
“Whatever misfortune befalls you [people], it is because of what your own hands have done-God forgives much-” 

Quran 42:30

––
Myself when young did eagerly frequent

Doctor and Saint, and heard great Argument

About it and about; but oft-times

Came out, by the same Door as in I went.

Omar Khayyam

The Rubaiyat XXIX.
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1 – Scheherazade, Bagdá

 Tony estava apavorado, mas sabia que era sua única opção. Sabia também que, em alguns minutos, centenas de pessoas estariam ainda mais apavoradas que ele.

 Tudo fora planejado em um piscar de olhos. Dali onde se achava, ele podia até ver o grande relógio da parede ao qual devia se dirigir. Enquanto aguardava o relógio fazer «taque», inspirou profundamente para se acalmar. Não estava particularmente quente, mas ele transpirava bastante. Tirou um lenço do bolso interno do casaco e parou diante de um espelho para enxugar o rosto.

 Pouco a pouco, acalmava-se, o Valium surtia efeito. Não achava que fosse ser tão fácil. Restava-lhe uma centena de metros a percorrer e quinze minutos para fazê-lo. Arrastou-se, olhando as mãos no caminho, e disse a si mesmo que, logo, nada de tudo aquilo teria mais importância. Ele até se perguntou se aquilo deveria ter sido assim um dia. Camisetas, calças, paletós, perfumes masculinos… tocou de leve algumas roupas, como o fazemos com uma flor. Pegou a escada rolante que levava às roupas femininas e percorreu os corredores que levavam à sessão de joalheria. Sabia o caminho de cor por tê-lo feito dezenas de vezes.

 Restavam-lhe dois minutos. Seu ritmo cardíaco acelerou. «Espere mais alguns segundos, não se aproxime demais das vitrines», lhe haviam dito. De fato, não devia ultrapassar certo limite. Agora, não lhe restava senão um metro a transpor. Permaneceu no local indicado, na intersecção de dois corredores, e fingiu se interessar por uma publicidade.

 Quinze segundos… ele olhava ao redor, o olhar profundamente triste.

 Dez segundos… cruzou o olhar com o de uma vendedora. Esta começou a caminhar em sua direção. Ele tentou se livrar dela.

 Cinco segundos… ela se dirigiu a ele. Ele não a escutava.

 Quatro… três… dois… um…

 Zero.

 Bum!

 Ela nunca o ouviu se desculpar, mas, de qualquer maneira, nem ela nem Tony existiam mais nesse mundo.

 Depois da explosão ensurdecedora, o silêncio foi completo durante vários segundos. Depois berros ressoaram. As pessoas gritavam, choravam e aquelas que ainda podiam fazê-lo corriam para salvar a vida. Havia corpos e membros espalhados um pouco por toda parte. A fumaça escapava de diferentes focos de incêndio.

 Por toda parte, berros, fedores de medo e de Semtex1. Pedaços de Tony e da bela vendedora cobriam o teto, as roupas, bem como os clientes. O alarme do centro comercial soou e os sistemas contra incêndio rapidamente foram acionados.

 Homens vestidos de preto saíram num rompante das escadas de incêndio. Eles não estavam ali para ajudar os feridos, mas para se servir. Não traziam kits de primeiros socorros, mas armas, embora não houvesse nenhuma forma de resistência.

∞
 No dia seguinte, os jornais davam conta de ao menos trinta mortos e cento e cinquenta feridos no atentado suicida à bomba ocorrido em um grande centro comercial de Bagdá.

 Só se lia isso nos jornais, só se falava disso na televisão. Mas o mundo dos seguros e as principais agências mundiais de informações estavam em efervescência depois do roubo das joias que ocorrera no centro comercial.

 Dez milhões e meio de dólares em joias haviam sido subtraídos no caos que se seguira à explosão, e não havia nenhum respeito. Falava-se de Tony na CCTV, mas ele estava morto. Também se havia visto a ação acontecer, mas as câmeras se tinham apagado logo depois. As perdas tinham sido atribuídas a saqueadores entre os quais se achavam, sem dúvida, «membros da segurança, bem como técnicos de superfície», e se parou por ali.

 Já acontecera de agentes de segurança ou técnicos de superfície roubarem artigos de valor encontrados enquanto trabalhavam. Tratava-se de vantagens em espécie. Ninguém se perguntava realmente se a Western, grande companhia de seguros, era fraudada, nem se havia uma cláusula incluindo casos de guerra ou de terrorismo. De qualquer maneira, outros ricos pagariam a conta e isso também não tinha nenhuma importância para um agente de polícia que fazia a ronda.

 A simpatia estava inteiramente reservada aos mortos, aos estropiados, assim como a seus próximos, mas não aos proprietários das lojas.

 As duas coisas mais significativas a respeito do atentado suicida da loja de Scheherazade eram a miséria causada aos habitantes e as horas extras que estes consagrariam à limpeza e à sua segurança para uma rápida reabertura.

 Os estragos causados aos clientes e ao pessoal eram atrozes, mas aqueles causados à própria construção tinham sido irrelevantes. As paredes da joalheria recentemente haviam sido recobertas com placas de mármore. Estas haviam resistido à explosão da bomba, cujo único objetivo era matar e mutilar, não causar danos às estruturas.

 As balas de 0.6 milímetros de diâmetro que cercaram os explosivos tinham sido bastante poderosas para destroçar os clientes e pulverizar as vitrines de vidro temperado, mas não tinham causado danos às paredes ou aos tetos. No entanto, poucas pessoas, até mesmo Tony, estavam a par disso.

 A investigação que se seguiu à explosão começou na tarde do mesmo dia, quando os membros da segurança do centro comercial forneceram as gravações de suas câmeras de vídeo à polícia. Assim, a caçada aos responsáveis podia começar.

 As câmeras de vigilância estavam instaladas bem à vista sobre globos cintilantes pendurados nos tetos. Seis câmeras em cada globo, situadas em diferentes lugares do centro comercial, cobrindo, assim, o mínimo espaço. Nem todas as câmeras gravavam permanentemente, mas cada uma filmava dez segundos antes que a câmera seguinte assumisse o controle. Os globos tinham sido instalados e a rotação estabelecida para que a totalidade da loja estivesse sob total vigilância sob ângulos e pontos focais diferentes. 

 Os agentes da polícia federal assistiram à gravação no momento da detonação a fim de obter uma imagem do kamikaze. Depois, buscaram o momento de sua entrada no centro comercial. Era em seguida bastante simples seguir seus movimentos. Com um recuo, cada agente reconheceu que era fácil ver que ele esquecia alguma coisa graças a seu comportamento ou a suas roupas. Não parecia realmente «acolchoado».

 Seis agentes olharam as imagens em uma grande tela, bem como em uma pequena. A tela grande fornecia imagens com pixels, mas cada visão podia ser corrigida por um software previsto para este fim. 

 Eles observaram Tony, mesmo que não soubessem seu nome. Os vinte minutos durante os quais ele esteve na loja passaram primeiro em velocidade normal, depois em câmera lenta.

 Várias.

 Eles passaram a noite a visualizar as imagens, repetidamente, enquanto os peritos cientistas e outros oficiais da polícia e do exército inspecionavam a cena do crime.

 Ao amanhecer, quatorze horas mais tarde, tiveram de parar e voltar para casa, a contragosto, para repousar. A equipe noturna assumiu o controle, em horas suplementares, até que a equipe do dia voltasse, cinco horas mais tarde. Eles observaram as imagens repetidamente e tomaram notas que dividiram com os colegas.

 As duas equipes concordavam em um ponto: era evidente que o kamikaze estava nervoso. O chefe da noite escreveu um memorando para incluir trechos desse filme em um vídeo de treinamento baseado na maneira de identificar pessoas agindo de maneira suspeita. Este era destinado às equipes de segurança dos centros comerciais. No entanto, quanto ao resto, eles se calavam.

 Quando os membros da equipe do dia recuperaram o controle, sentaram-se em torno de um café e observaram novamente o vídeo em câmera lenta.

 «Chefe! Pare aí! Rebobine alguns segundos, por favor. Agora, avance imagem a imagem e esteja pronto para pausar quando eu o disser, falou uma jovem oficial da polícia federal. Creio ter percebido alguma coisa… Ali! Está vendo? O criminoso acaba de enxugar a sobrancelha e observe! Há uma mancha marrom em seu lenço! Ou havia muita poeira, ou… acho que nosso homem usa maquiagem, maquiagem de cinema. Nós, enfim, eu supus que ele vinha do Oriente Médio, mas não tenho mais certeza. Observe, sua fronte está mais clara agora… é um disparate. Volte atrás e reveja o vídeo, por favor, chefe. Está vendo aquilo de que estou falando? 

 «Poderia ele ser europeu?»

 Eles viram repetidamente aquelas imagens.

 «Suzette, você acaba de apontar alguma coisa! Disse o oficial a cargo do assunto, o capitão da polícia federal Ali Allawi. O que vocês acham?»

 A maior parte aquiesceu, alguns a contragosto.

 «Então nosso homem-bomba kamikaze poderia não ser árabe ou de um país próximo. Observei que ele não gritou ‘Allahu Akbar!’ no momento da detonação.

«Pode dar um zoom em seu rosto?»

A especialista em informática mexeu em alguns botões, moveu alguns cursores virtuais a fim de melhorar a imagem ao máximo.

«Chefe!»

«Coloque a imagem nas duas telas e imprima uma dúzia de cópias de alta resolução.»

Os oficiais inspecionaram as telas, assim como as saídas em papel em seus detalhes.

«Pode retocar a imagem, tenente? Tente tirar essas grossas sobrancelhas… o bigode, clareie a cor da pele, sobretudo ao nível dos olhos. Assim, um pouco mais claro. Europa do norte. Sim…

- Bem, agora mude a cor dos cabelos, castanhos no lugar de negros. Assim. Ele poderia ser europeu ou um descendente de europeu, mas é uma suposição… nada além de uma suposição. Será que os peritos cientistas encontraram pedaços dele para achar seu DNA e identificá-lo?

- Não, chefe, ainda não. Em todo caso, não que eu saiba. O sopro da explosão arrancou as câmeras mais próximas e seu flash superpôs as imagens das outras câmeras próximas ao lugar. Não sabemos para onde foi projetado seu corpo ou o que restou dele, chefe.

- Ok! Chame os especialistas em cenas de crime e verifique.

- Imediatamente, comandante. Quando eu liguei, há quinze minutos, eles me disseram que foi uma grande carnificina e que cada amostra podia pertencer a quem quer que se encontrasse a menos de vinte metros do kamikaze. Acrescentaram que era difícil, até mesmo impossível, verificar correspondências de DNA nas amostras efetuadas nas paredes e nos tetos por causa dos estragos causados pela fumaça. A poluição, comandante.

- Muito bem, tenente. Fique em contato com eles e deixe-me saber se eles têm novidades, tanto de noite quanto de dia, no trabalho ou não, entendeu?

- Sim, comandante.

- Com o resto da equipe, vamos trabalhar com a hipótese de que o kamikaze era um europeu ou um americano branco. Vou inscrevê-lo em nosso diário de bordo, mas, por ora, não resta senão especulação, entendeu? Isso não exclui, e insisto, isso não exclui realmente que se trate de um terrorista árabe tendo cometido essa atrocidade por razões políticas ou religiosas.

Quem sabe o que acontece na cabeça de alguém que está a ponto de encontrar Alá e levar inocentes com ele? Talvez ele simplesmente tenha se esquecido de gritar «Allahu Akbar». Talvez não houvesse necessidade de lavar o rosto essa manhã levando-se em conta as circunstâncias. Não afastemos nenhuma possibilidade. Digo simplesmente que o resto da equipe vai seguir a pista de Suzanne, a saber, o fato de que ele possa ser europeu ou americano, ao menos caucasiano, e ver aonde isso nos leva. Não há absolutamente nenhuma prova histórica relativa a um kamikaze caucasiano.

Os brancos provocam explosões, sim, é verdade, e fazem explodir pessoas, mas eles não se matam fazendo-o, ao menos não voluntariamente.

Nosso homem está em missão e sabe que vai morrer. Se ele for caucasiano, então estamos lidando com uma nova espécie de kamikaze. Uma que ninguém jamais encontrou até aqui.

Questão: quantos caucasianos estavam presentes no local do crime no momento da explosão? Que alguém encontre a resposta. 

Vejamos quantos dentes não reclamados podemos encontrar, o mesmo para os ossos. Faça encontrar correspondências de DNA em todos. Vejamos se encontramos pedaços de tipo caucasiano não reclamados.

 - Os cientistas não ficarão contentes, chefe. Isso lhes tomará semanas, até meses.

 - Não importa o que eles pensam. Não há nada a fazer, talvez estejamos na presença de alguma coisa nova. Uma nova organização terrorista ou um novo grupo dissidente. Embora - se isso fosse verdade - eu me pergunte por que um caucasiano se deixaria explodir em um centro comercial iraquiano.

 - Isso não faz sentido! Os cristãos não fazem isso apenas para provar alguma coisa.

 - Ninguém reivindicou este atentado?

- Ainda não, comandante. Nada por parte dos grupos habituais.

 - Juntaram nossas fontes e fizeram a pergunta?

- Está em curso no momento em que falamos, comandante, e cada agente interroga também seus informantes, mas nada tampouco… ao menos por ora.

∞
 Os homens de preto acabaram de quebrar as vitrines das joias, a maior parte das quais, danificadas pela explosão, nem mesmo teriam resistido a um simples pontapé. Destruíram as outras a tiros. Os oito combatentes pegaram tudo o que podiam durante os oito minutos que se concederam. Um dos deles, postado no patamar da escada, lançava a intervalos irregulares granadas ofuscantes embaixo da escadaria a fim de dissuadir as pessoas de subir ou descer. Os elevadores e as escadas rolantes estavam avariados.

 Eles não tinham tido de ferir outras pessoas, mas estavam preparados para fazê-lo, se isso se verificasse necessário. Pois que não estavam senão no segundo andar, não era um problema passar por uma das grandes janelas para descer de rappel até os grandes caminhões de tetos abertos que esperavam embaixo da alameda.

 Os caminhões estavam estacionados em direções opostas a fim de que houvesse menos riscos de ambos serem apreendidos. No entanto, estavam pesadamente armados e equipados com lança-foguetes. Eles fugiram sãos e salvos e sem incidentes. Pouco depois de ter deixado Scheherazade, mudaram de veículo, passando a circular em furgões comerciais quaisquer de motores adulterados.

 Todos os agressores, exceto Tony, estavam em segurança em seu esconderijo, a casa de campo de seu patrão, na hora que se seguiu à atrocidade.

 «E então, Mustapha, tudo aconteceu de acordo com o plano?

 - Sim, senhor. Temos a mercadoria sem haver encontrado nenhuma espécie de conflito e sem haver sofrido perdas de nossa parte.

 - Seu plano funcionou às mil maravilhas, senhor.

- Sim, ele era infalível, pois era simples. Vi tudo até a explosão graças à câmera de nosso homem, nesta tela. Depois, olhei toda a operação graças ao registro corroborado pela câmera. Vi tudo. Mais do que você viu. Isso dito, as sequências vindas de sua câmera estavam um pouco embaralhadas. Talvez por causa da rapidez com a qual operou, imagino.»

Mustapha não queria contradizer seu poderoso patrão; portanto, deixou correr.

«Provavelmente, senhor», disse ele, pensando que era a causa menos provável das interferências, mas não sabendo com certeza a que aquilo podia se dever. A menos que tenha estado ligado ao curto-circuito elétrico das câmeras de vigilância, como o suspeitava.

«Você e sua equipe trabalharam bem, Mustapha, e não esquecerei. Queira transmitir minha satisfação a seus homens e esteja certo de que dei ordens para a celebração habitual que segue uma missão de sucesso. Vocês todos o mereceram.

Obrigado, senhor, direi a eles.

É tudo por ora, Mustapha, descanse e aproveite a vida.

Sim, senhor». Mustapha cumprimentou o patrão e saiu do recinto.

Uma vez ele tendo saído, «O Patrão» tirou o telefone e digitou uma série de números.

«Nossa equipe ganhou. Esperemos que também ganhe a liga.

- Bom, é também o que eu desejo. Quando acontecerá a próxima partida?

- Ainda não estou certo da data, mas em algumas semanas, acho. Será uma partida no exterior. Talvez nos arredores de sua casa. Estaria você em condições de nos alojar se formos?

- Creio poder arranjar isso. Envie-me os detalhes sobre a data e o número de pessoas que virão e tudo estará pronto.

- Bom. Suponho que você vá dar a boa-nova a nossos amigos.

- É claro. Todo mundo gosta de ser portador de boas-novas. Espero vê-los logo.

- Isso acontecerá, tenho certeza disso, também o espero. Agora tchau.»

∞
 «Alô, sim? Está satisfeito com o resultado, senhor?

- Sim, tudo aconteceu como previsto. Estou extremamente satisfeito com seus serviços.

- Bom, fico feliz em ouvi-lo. Portanto, posso esperar que você cumpra suas obrigações logo?

- Sim, tudo já foi arranjado. Sua companhia receberá uma remessa da minha daqui a trinta minutos. Senão, não hesite em me contatar na hora e eu resolverei isso imediatamente.

O serviço estará de novo disponível?

 - Sim, é claro.

- Da mesma maneira?

- Não posso garantir nada sem mais detalhes de sua parte, assim como sem a plena realização de nosso último contrato, naturalmente.

- É claro, compreendo. Pois bem, estou mais do que satisfeito com seus serviços. Tudo foi arranjado, espere outra ordem de nossa parte daqui a pouco.

- Tudo será feito de acordo com seus desejos. Estou contente de que esteja satisfeito com nossos serviços.»

Depois a ligação foi interrompida e ele contatou imediatamente sua secretária para se assegurar de que o depósito na Suíça tinha sido feito.

Não queria cometer nenhum erro com esse fornecedor.

∞
 Um banco suíço operou, silenciosamente, um movimento de um milhão e quinhentos mil dólares de um lado e de quinhentos mil dólares do outro. 

∞
«Mais uma operação impecavelmente conduzida, Bob.

- Sim, senhor, aparentemente.

- Não há nenhuma razão para continuar a me chamar “senhor”, Bob. Esses dias ficaram muito para trás de nós agora. E eu lhe pedi, várias vezes, para me chamar “Gareg”.

- Sim, senhor, é verdade. Sinto muito, mas os velhos hábitos são tenazes. Perdão, senhor Gareg.

- Santo Deus, Bob! “Senhor Gareg” é ainda pior, disse ele, brincando.

- Sim… é… Gareg. Eu me acostumarei com isso um dia, imagino.

- Espero que sim. Tente relaxar um pouco, não estamos mais no exército, e faz muito tempo. Cinco anos no que lhe diz respeito, dez anos de minha parte, correto?

- Sim, meu… é, Gareg. Deixei o exército há quatro anos e sempre lhe serei grato por me ter encontrado e contratado. Eu estava muito preocupado de acabar no lixo como muitos antigos soldados.

- Bem, eu não ia deixar uma coisa como essa acontecer. Não depois de tudo o que atravessamos juntos, não é?

- Senhor, enfim, quero dizer… é… Gareg. Você mudou minha vida e não há nada a dizer. Eu e madame estávamos preocupados com o que eu ia poder fazer depois de ter saído do exército, e eis-me aqui, ganhando três vezes mais com você do que antes. E ainda recebo minha pensão. Eu desejaria que minha pobre Jenny estivesse aqui para ver os beneficiários. Eu lhe sou devedor, sempre o serei.

- Basta de tudo isso, agora. Abramos uma garrafa de scotch para comemorar uma nova missão de sucesso, a menos que prefira ir à cidade e tomar algumas canecas.

- Como quiser, os dois me servem.

- Ok, troquemos de roupa e vamos à cidade. Ver quem está lá. Sempre poderemos voltar se estiver calmo demais.

- Tem razão. Vou buscar o carro. A Mercedes ou o Bentley?

- Oh, o Bentley para essa noite. Se bebermos demais, você sabe até que ponto isso impressionará a polícia. Poderemos também ter sorte, quem sabe?»

No momento em que deixavam a fazenda, cheios de entusiasmo, um médico de Birmingham, no Alabama, tentava juntar-se a eles, mas eles estavam novamente em missão e pouco se importavam.

Eles sempre o faziam. Em seu trabalho, não havia nenhuma competição e os clientes sempre voltavam para eles. Os retornos sobre o investimento eram tão altos quanto as ideias que as pessoas faziam disso.

∞
 O dinheiro que havia mudado de  mãos tinha sido pago. Assim como a compensação para as vítimas da explosão e as horas extras para a polícia,  os funcionários e as equipes do hospital.

Muitas pessoas tinham ficado enlutadas, mas capitais tinham sido grandemente injetados nas micro-economias de várias comunidades locais, tanto na zona da loja de Scheherazade como em outras partes do mundo.

Não havia realmente pessoas pobres mortas na explosão, embora muitos vendedores fossem aparentados com famílias pobres. Todos os clientes ricos e os funcionários estavam assegurados, assim como o proprietário.

Inúmeras pessoas ganharam dinheiro graças a esta atrocidade, e os prêmios de seguro que tinham baixado aumentaram no ano seguinte para compensar. Mas tudo isso tampouco tinha se tornado público.

 



1 

Semtex é um explosivo plástico de uso geral contendo RDX e PETN. É usado em jateamento comercial, demolição, e em certas aplicações militares. (N.T.). Fonte: Wikipédia.

 

 

2-Birmingham, Alabama

«Todas as transações requisitadas foram efetuadas, senhor.

- Obrigado», respondeu ele e desligou.

∞
O médico de Birmingham tinha deixado duas mensagens de voz com intervalo de horas.

«Doutor A. W. Crow Junior falando… Ah, é o senhor, senhor. Tenho um participante potencial. Detalhes: max três; ponto cinco. Entendido?

- Sim, obrigado, doutor, sua participação será registrada e nós lhe retornaremos rapidamente. Até logo.»

A terceira ligação vinha de Genaro, em Marselha, mas era tão importante que Gareg não ligou de volta. Enviou uma mensagem dizendo “Amanhã”.

«Bob, tenho uma missão para você. Pode partir nas próximas quarenta e oito horas?

- Posso partir nos próximos quarenta e oito minutos, se o senhor quiser. Para onde é que vou?

- América do Norte, aos Estados Unidos e ao Canadá. Os seus vistos continuam válidos?

- Sim, senhor. Jamais os deixo expirar.

- Muito bem, prepare-se para partir para Birmingham, no Alabama, assim que puder, você pode partir daqui. Também tenho de ir à Europa, mas lhe darei os detalhes de nossos contatos antes de partir. Eis o número sobre o qual você poderá me contatar durante os sete próximos dias unicamente.»

Bob pegou o pedaço de papel, repetiu o número em voz baixa e o decorou imediatamente. Estendeu-o em seguida a Gareg. Ambos foram ao jardim passando pela janela dupla da sacada, afastaram-se um do outro e reservaram seus voos. Era fácil para os hoteis, se eles fossem necessários.

O Sargento Robert Jones, mais conhecido pela alcunha de Bob, fizera parte do Segundo Batalhão do Regimento de Paraquedistas e também do Vigésimo Segundo Regimento do SAS. Tinha 46 anos, ingressara no exército aos dezesseis e era veterano de várias campanhas, quer seja no país, quer no estrangeiro. Era um homem baixo, quadrado e largo, medindo somente um metro e sessenta e três, mas se ele se zangava ou considerava simplesmente que você estava “na passagem”, o doce Bob Jones era a última pessoa que você desejaria encontrar. Contudo, felizmente para a sociedade, ele raramente se zangava e não matara a não ser quando foi ordenado.

Em todo caso, nos trinta e seis anos que havia passado no exército. 

Houvera aquela vez em Aldershot2, pouco tempo depois de ter se engajado, quando ainda estava em treinamento, e quando não tinha ainda adquirido a autodisciplina que tinha agora. Ele havia provocado uma desordem nos bares da cidade, procurando brigar com os autóctones e enviá-los ao hospital. Somente porque o olhavam ou pelo prazer.

Mas fora há muito tempo.

Bob tinha sido o braço direito de Gareg durante doze anos no exército. Eles tinham começado a trabalhar juntos na vida civil um ano antes, quando sua esposa, Jenny, que era toda a sua vida, sucumbira a um câncer.

Ele a considerava de sorte, pois havia sido gostosa, saudável e porque sucumbira a um câncer do esôfago somente três meses depois do diagnóstico. 

Isso remontava há um ano e ele ainda sofria o martírio quando Gareg o contratara mais ou menos naquele momento, enquanto aquele estava no fundo do poço. Bob lamentava que Jenny não tivesse vivido tempo bastante para ajudá-lo a gastar as enormes somas em dinheiro que agora ganhava. Não que ela tivesse vivido sem dinheiro. Ele se perguntava com frequência se o câncer não se devia a um abuso de álcool quando ele estava em operação externa.

Não era bastante estúpido para pensar que fosse impossível. De qualquer maneira, sabia que jamais amaria outra mulher com tamanha intensidade.

Eles haviam escolhido não ter filhos. “O amor”, para Bob, esses últimos tempos, significava fazer corretamente seu trabalho, ocupar-se de seu patrão, em outras palavras, a satisfação no trabalho e a camaradaria, até mesmo a amizade.

Havia, quando ele estava ébrio, algumas ligações com qualquer mulher que o quisesse. De fato, as mulheres não o achavam repugnante e ele tinha dinheiro. Mas a maior parte das mulheres que corria atrás dele era velha demais para seu gosto. Ele ainda se via como um paraquedista de vinte anos, não como um homem de negócios de quarenta e seis.

Tinha saudade de Jenny, como se houvesse perdido um braço ou uma perna. Sempre sentiria saudade dela. O pior em tudo isso era que ele não podia fazer nada nessa terra para remediar isso, o que o deprimia mais que tudo.

Ele foi até Heathrow no volante de sua Range Rover. Passaria a noite lá antes de voar para os Estados Unidos.

Não havia levado muita coisa: um terno Saville Row que adorava, algumas camisetas “feitas à mão”, roupas de baixo e aquilo que vestia. Sabia que podia comprar aquilo de que necessitasse localmente. Adorava comprar roupas como lembrança quando estava no estrangeiro.

Quando chegou, Bob pediu ao motorista de táxi para levá-lo a uma pousada decente, pois jamais  viera a Birmingham, no Alabama. Registrou-se, tomou um banho, se trocou e ligou para a recepção.

«Não estou me sentindo muito bem… sou diabético. Pode me chamar um táxi para que ele me leve à clínica de cirurgia do Doutor A. W. Crow, por favor? Um amigo acaba de recomendá-lo.

- É claro, senhor, precisa de  ajuda para descer as escadas?

- Não, não será necessário, obrigado. Tenho um sistema de primeiro alerta, já que estou doente há anos. Se você chamar um táxi agora, começarei a descer até a recepção. Obrigado.

- Obrigado ao senhor também, senhor.»

Quando chegou ao consultório, Bob abriu a porta, viu que havia três pessoas esperando e se agarrou à maçaneta da porta ao entrar. Ele ofegou profundamente, quase caiu, depois se apoiou com todo o peso sobre o balcão da recepcionista.

«Preciso ver o Doutor Crow imediatamente, disse com um gemido. Choque dibético. Ele está? O Doutor Crow? Ele me foi indicado por meu médico de Nova York.»

Bob estendeu dois cartões. Um para mostrar que era diabético e o outro para provar que tinha dinheiro. A recepcionista o olhou com horror, contornou rapidamente o balcão para lhe oferecer uma cadeira e contatou o Doutor Crow. Este saiu imediatamente do consultório e instalou Bob em outro cômodo. Uma vez do lado de dentro, Bob se endireitou, apertou a mão do médico em choque e se sentou. 

«Bom dia, doutor, prazer em conhecê-lo. O senhor contatou a agência de Columbia. Duas vezes esta semana. O que tem para nós?»

Foram necessários alguns segundos ao Doutor A. W. Crow Junior para compreender.

«É… sim… perdão, mas é a primeira vez que tenho de lidar com alguém da agência central, por assim dizer.

- Sem problemas. Meu nome é Jim e vim falar com o participante. Se me der as coordenadas, eu o deixarei retomar o trabalho.»

O médico ligou o computador, procurou a ficha de um paciente, imprimiu-a e a estendeu com precaução a Bob.

«É tudo o que tenho de fazer?

- Sim, Doutor. Contataremos o participante em potencial e se ele quiser cooperar, nós o faremos saber.

Muito obrigado por sua ajuda. Espero que voltemos a nos ver.

- Sim, obrigado, é… Jim. Talvez eu devesse pedir insulina para cobrir sua história.

- Sim, seria melhor.»

Alguns minutos mais tarde, Bob estava novamente na rua, um endereço na mão. Ele olhou de um lado e de outro da rua, que estava bastante cheia, identificou o que procurava e atravessou a rua.

Entrou em um bar e pediu uma cerveja. Duas cervejas mais tarde, chamou novamente o barman. Ele lhe mostrou o endereço, ocultando o nome que tinha dobrado.

«É longe daqui? Acabo de chegar do Reino Unido para ver meu irmão que não vejo há muito tempo, mas não conheço absolutamente a cidade. Jamais vim aqui antes.

- Não é longe, mas o senhor deveria pegar um táxi. Ficará mais ou menos por dez dólares.»

Bob pagou a conta e saiu para chamar um táxi que o levou a um subúrbio burguês. Mandou o táxi parar a aproximadamente quarenta e cinco metros depois da casa que procurava e a alcançou caminhando.

Uma vez na aleia, penteou os cabelos, caminhou até a porta e tocou a campainha.

Uma bela mulher, bem vestida, aparentando estar em forma, abriu a porta.

«Bom dia, senhora, estou na casa do senhor e da senhora Carter?

- Quem quer saber?

- Por favor, senhora?

- Sim, é exatamente aqui. Quem quer saber?

- Seu marido está em casa? Meu nome é Jim Barber. Trabalho na “Walker e Walker”, a agência de seguros que trabalha para o empregador de seu marido. Não há problema, tranquilize-se. De fato, tratar-se-ia antes do contrário. Achamos que lhe devemos um reembolso bastante considerável de seus prêmios de seguro. Dir-se-ia que ele pagou dinheiro demais.

- Não, ele ainda não chegou, mas não deverá demorar. Ele chega habitualmente por volta das seis horas.

- Está bem. Devo dar outro telefonema às 17h45… Poderia me dar seu número de telefone a fim de que eu possa falar com ele? Ou talvez a senhora possa falar com ele e me passar o telefone? Como preferir.»

Ela tirou o celular do bolso e ligou para ele.

«Ron, há alguém aqui à porta que deseja lhe falar. Tudo bem, querido?»

Ela estendeu o telefone a Bob.

«Alô, senhor Carter? Trabalho para a companhia que administra seu plano de seguro-saúde. Seu médico, o Doutor A. W. Crow Junior, me passou as suas coordenadas… Podemos nos encontrar rapidamente, muito rapidamente? Seria em seu interesse financeiro. Ligue-me no celular, imediatamente. Tem uma caneta? 01408, o senhor será direcionado para o meu telefone. Por favor, me ligue nos próximos dez minutos, se o puder. Sim, é urgente.»

Ele devolveu o telefone à senhora Carter. Ela o colou ao ouvido, depois o fechou.

«Muito obrigado, senhora Carter, não vou incomodá-la por mais tempo. Vou deixá-la. Um bom dia!»

Ele fez um sinal com a cabeça, sorriu, virou-se e foi embora. A rua tinha um quilômetro e meio, mas ele sabia que, se se dirigisse para o leste, encontraria a cidade. Acabava de percorrer aproximadamente trezentos metros quando seu telefone tocou.

«Bom-dia, Jim Barber falando…» Ele sabia quem estava ligando para ele, pois que somente uma pessoa fora Gareg tinha seu número.

«Senhor Carter, obrigado por ter me ligado com tanta rapidez. Seria possível nos encontrarmos rapidamente? Devo conversar com o senhor a respeito de um assunto importante e tenho de deixar a cidade amanhã de manhã. Acho que o senhor está voltando para casa neste instante preciso… Bem. Pode passar para me pegar? Estou a aproximadamente seiscentos metros a leste de sua casa. Estou caminhando. Visto um terno azul-claro. Que carro o senhor dirige? Um Prius branco? Muito bem, prestarei atenção nos próximos minutos.»

Alguns instantes mais tarde, um carro, vindo do centro da cidade, chegou à sua altura na rua deserta. Parou e o vidro mais próximo foi abaixado.

«Ah, senhor Carter, suponho. Que prazer em conhecê-lo! Jim Barber. Podemos ir a algum lugar para conversar? Isto não vai demorar muito tempo. Por que não ir a esse bar tranquilo um pouco mais adiante? Eu mataria por uma cerveja gelada. Está calor, não acha?»

Bob subiu no carro. Este deu meia-volta e voltou à cidade. Ron Carter ativou a função “mãos-livres” no painel de bordo e ligou para a mulher.

«Olá, querida. Sim, estou aqui com o Senhor Barber. Vamos a algum lugar para conversar, mas estarei em casa daqui a uma hora. Sim, perdão pela refeição, mas você conhece a situação e isso não acontece com frequência, não é? Sim, muito bem, obrigado, querida. Nós nos vemos daqui a pouco.

Bem, Senhor Barber, do que se trata?

- Por favor, me chame Jim. Posso chamá-lo Ron? Eu lhe direi tudo quando estivermos instalados confortavelmente. Mas não há nada a temer, não se preocupe. Sou portador de boas-novas, não de ruins. Vim lhe trazer ajuda, não importuná-lo.»
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